
thaíssa oliveira/metropress



Jornal Metropole, Salvador, 6 de agosto de 20262

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor-Chefe Jairo Costa Jr.
Projeto Gráfico Marcelo Kertész & Paulo Braga
Editor de Arte Paulo Braga

Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Duda Matos, Ismael Encarnação, 
Laisa Gama, Luan Borges, Thaíssa Oliveira, 
Victor Quirino e Vitor Bahia 
Revisão Redação

Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 - Pernambués - CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Fotos de Luan Borges e Thaíssa Oliveira
Texto Duda Matos
redacao@radiometropole.com.br

Antes das grandes avenidas, dos ataca-

dões da vida e dos aplicativos de entrega, o 

abastecimento de Salvador se resolvia na 

conversa e no balcão das feiras populares, 

entre o camarão seco, a farinha, o quiabo e 

o azeite de dendê. A cidade acelerou e trou-

xe a tentativa de impor o “jeito São Paulo” 

de consumir: um modelo que troca a feira 

popular pela lógica de shopping e empurra 

a antiga clientela para fora, tanto pelo pre-

ço quanto pela atmosfera gourmetizada. 

Mas um pedaço da cidade ainda resiste 

a essa fórmula. Longe das grandes requali-

ficações, mercados como o das Sete Portas, 

Paripe e Ogunjá preservam a rotina popu-

lar no balcão. Neles, a sobrevivência não 

dependeu de obras ou grandes reformas, e 

sim da capacidade dos comerciantes de se 

reinventar sem perder a baianidade, mes-

mo com estrutura precária. 

Inaugurado em 1940, o Merca-

do das Sete Portas virou ponto de reação 

contra o esvaziamento do comércio tradi-

cional. Há 35 anos no ponto deixado pelo 

pai, Jair Nascimento dos Santos enfrentou 

as mudanças no transporte e o crescimen-

to dos supermercados de bairro alterando 

a forma de trabalhar: criou um serviço de 

entregas diretas para manter ativa a clien-

tela que já não consegue ir até a feira.

Há 42 anos no local, Janete dos Santos, 

a Linda do Beiju, reforça que o mercado 

segue de pé pela teimosia de feirantes e 

clientes fiéis que recusam substituir a feira 

tradicional pela conveniência dos grandes 

centros. “Hoje, quem mantém isso aqui é 

quem vem de carro e faz questão de con-

tinuar comprando com a gente”, resume.

A luta pela permanência também pas-

sa pela modernização do balcão. Yuri Trin-

dade representa a terceira geração de uma 

família que está há seis décadas no espaço. 

Diante das transformações do setor, am-

pliou o mix de produtos e usou o alcance 

das redes para colocar gente no  mercado.

Muitos clientes ainda desembarcam 

lá porque há produtos de qualidade difi-

cilmente encontra em outro lugar, muito 

menos nos supermercados da cidade. O 

que inclui, entre outras iguarias, a mira-

guaia salgada, peixe famoso por substi-

tuir o bacalhau e muitas mesas baianas, a 

farinha de mandioca de várias cidades do 

interior, o feijão mulatinho e a linguiça de-

fumada de Maragogipe. 

Mercados populares resistem às mudanças da cidade apos-
tando na tradição, na clientela fiel e na capacidade de se rein-
ventar fora da gourmetização

Muito 
além da 
Ceasinha
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No Subúrbio Ferroviário, o Mercado 

Municipal de Paripe mostra outro lado 

dessa resistência, onde a conquis-

ta de uma estrutura física garantiu o 

trabalho dos feirantes. Há 36 anos no 

local, Floresvaldo Santos Souza come-

çou a trabalhar em uma antiga feira a 

céu aberto, onde comerciantes convi-

viam com esgoto e ônibus circulando 

ao lado das barracas. A construção do 

mercado mudou essa realidade.

Segundo ele, a melhoria das insta-

lações trouxe mais conforto para co-

merciantes e consumidores e ajudou 

a fortalecer o movimento. Mas ele 

atribui a permanência do mercado, 

principalmente, à relação construída 

entre permissionários e fregueses ao 

longo de décadas. Para Floresvaldo, 

o diferencial continua sendo o aten-

dimento e a confiança cultivada dia-

riamente entre quem vende e quem 

compra. Além, é claro, do padrão 

baiano de conviver e consumir.

No Mercado do Ogunjá, a resis-

tência ganha contornos mais duros: 

a luta contra a degradação física e o 

abandono do poder público. Mesmo 

com trechos interditados e sem gran-

des reformas há cerca de duas déca-

das, os feirantes que permanecem no 

local recusam-se a cruzar os braços. 

Diante da ausência de intervenções 

oficiais, os próprios comerciantes as-

sumiram o custeio da iluminação in-

terna e executam reparos do próprio 

bolso para manter os boxes abertos.

Há quase 46 anos no mercado, 

Robson Teixeira viveu o apogeu do 

espaço nas décadas de 1980 e 1990, 

quando consumidores de diversos 

cantos da capital lotavam os corre-

dores. Com a falta de manutenção 

afastando o público, Robson combate 

o esvaziamento apostando na proce-

dência do produto artesanal. Em sua 

banca, ele garante o café moído na 

hora, a farinha do Recôncavo, a ba-

nha de porco e o mel de cacau vindo 

de seu sítio em Santo Antônio de Je-

sus, oferecendo uma variedade que a 

rede de supermercados convencio-

nais não alcança.

A cobrança por investimentos mo-

biliza quem se recusa a deixar a his-

tória do local apagar. Filho de um dos 

fundadores, João Luiz Ribeiro traba-

lha no Mercado do Ogunjá desde a 

inauguração e destaca que, dos 144 

boxes originais, apenas 41 seguem 

resistindo. A permanência do grupo 

é um ato de combate pelo direito de 

trabalhar. “Nós não vamos desistir. 

Isso aqui gera emprego, atende bair-

ros importantes”, afirma João Luiz.

Novo, mas sem perder o charme  

Luta contra a degradação
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Se nos mercados populares que 

resistem a sobrevivência depende da 

capacidade de adaptação dos permis-

sionários, em outros casos a inter-

venção veio de cima para baixo. Sob a 

promessa de modernizar e reorgani-

zar o comércio, reformas institucio-

nais acabaram impondo uma estética 

de shopping center que higienizou a 

identidade popular e entregou o efeito 

oposto ao prometido: corredores va-

zios e queda no movimento.

No Mercado São Miguel, na Baixa dos 

Sapateiros, esse descompasso é evidente. 

A comerciante Margarida Inês conheceu 

o antigo mercado há 32 anos, ainda cober-

to por galpões, quando o espaço reunia 

açougue, feira, hortifrútis e um fluxo in-

tenso de clientes. 

Ela reconhece que a estrutura antiga 

já não suportava o tempo e precisava ser 

substituída, mas afirma que a reconstru-

ção resolveu um problema e criou outro. 

“O mercado ficou bonitinho, mas os clien-

tes antigos acharam que isso aqui virou 

shopping”, conta.

N E M  A  V I STA  S A LVA

Poucos mercados de Salvador têm uma 

localização tão privilegiada quanto o de Ita-

puã. De frente para o mar, o espaço reúne 

restaurantes, peixarias e boxes de produ-

tos típicos. Ainda assim, nem a paisagem 

consegue esconder o esvaziamento.

A promessa de mudança está na re-

forma anunciada pela prefeitura. En-

quanto isso, os comerciantes convivem 

com boxes fechados e a ausência de 

clientes durante a semana. Segundo o 

presidente da associação do mercado, 

Tom Torres, a expectativa é que a requa-

lificação ajude a recuperar o movimen-

to de um equipamento que, apesar dos 

problemas, ainda tem força no bairro.

C A D Ê  O  P Ú B L I C O?

Em Cajazeiras, a estrutura não é 

exatamente o problema. O Mercado 

Municipal do bairro foi construído para 

organizar o comércio informal da re-

gião e continua conservado. Banheiros 

funcionam, há água, iluminação e lim-

peza. Mas o desafio também é fazer as 

pessoas entrarem. “Hoje quem trabalha 

aqui precisa buscar o cliente lá fora”, diz 

o comerciante Carlos Passos.

Poucos endereços ilustram tão bem a 

gourmetização dos centros de comércio 

popular quanto o antigo Mercado do Pei-

xe, no Rio Vermelho. Durante décadas, o 

espaço existiu no sentido mais bruto e 

literal da palavra: peixe fresco na pedra, 

pescadores e gente querendo comprar, 

comer e beber à base da baianidade. 

A requalificação urbana, contu-

do, mudou até o nome. Agora, na Vila 

Caramuru, os antigos frequentadores 

encontram são restaurantes de rede e 

cardápios precificados para o turismo 

de ocasião. 

Mudança parecida ocorreu também 

na Ceasinha do Rio Vermelho. A reforma 

concluída em 2014 pelo governo do es-

tado transformou o mais cobiçados dos 

mercados populares da cidade em uma 

feira chique para moradores de bairros 

nobres de Salvador. Como resultado, 

afastou o povo, provocou o fechamento 

de diversos boxes e restaurantes e dei-

xou um calor desagradável pela incapa-

cidade de climatizar o espaço.   

Desfigurados e esvaziados pela gourmetização  

Para turista ver
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Texto  Ismael Encarnação
redacao@radiometropole.com.br

Acordar muito cedo e dormir mui-

to tarde, comer qualquer coisa na 

correria e conviver diariamente com 

estresse. Essa é uma rotina comum 

entre jovens adultos que pode escon-

der riscos de acidente vascular cere-

bral, mais conhecido pela sigla AVC. 

Segundo o Ministério da Saúde, as in-

ternações por AVC entre pessoas com 

menos de 40 anos cresceram quase 

50% entre 2015 e 2025 na Bahia, per-

centual superior à alta de 28,5% re-

gistrada no Brasil. Além disso, no es-

tado, 1.234 pessoas dessa faixa etária 

morreram pela doença no estado en-

tre 2016 e 2026, segundo a Secretaria 

Estadual da Saúde da Bahia (Sesab).

A Bahia registrou o maior núme-

ro de internações da série em 2023, 

quando 813 pacientes com menos de 

40 anos foram hospitalizados após so-

frerem AVC. No Brasil, o pico também 

ocorreu em 2023, com 9.594 interna-

ções. O crescimento chama atenção 

porque atinge pessoas em plena idade 

produtiva, muitas vezes sem diagnós-

tico anterior de hipertensão, diabetes 

ou colesterol elevado. 

R I S CO  P R E CO C E

Segundo o neurologista Ramon 

Kruschewsky, professor universi-

tário e membro das academias Bra-

sileira e Americana de Neurologia, 

o principal motivo dos índices alar-

mantes é o aumento dos fatores de 

risco vascular entre pessoas mais 

novas. Obesidade, pressão alta, dia-

betes, colesterol elevado, sedenta-

rismo e tabagismo estão aparecendo 

mais cedo e, juntos, podem estar re-

lacionados a cerca de 80% dos AVCs 

isquêmicos nessa população.

O AVC isquêmico ocorre quando 

uma artéria que leva sangue ao cére-

bro fica obstruída. Já o hemorrágico 

acontece quando um vaso se rompe e 

provoca sangramento cerebral. Entre 

os jovens, também aparecem causas 

menos comuns na população idosa, 

como alterações nas artérias, proble-

mas de coagulação, doenças genéticas, 

anemia falciforme e coágulos forma-

dos no coração que chegam ao cérebro.

U M  N OVO  P E R F I L

A mudança de perfil aparece nas 

histórias de quem viu a vida mudar 

completamente antes dos 40 anos. 

Aos 29, a personal trainer Marcelli 

Maia, moradora de Lauro de Freitas, 

passou semanas procurando atendi-

mento por causa de dores de cabeça 

intensas e esgotamento físico. Em 

diferentes consultas, recebeu trata-

mento para enxaqueca até descobrir 

que havia sofrido um AVC isquêmico. 

Já José Carlos de Jesus, de Salvador, 

tinha 33 anos quando sofreu dois AVCs 

em sequência. Cabeleireiro, começava 

a trabalhar cedo, não tinha hora para 

encerrar o expediente, beliscava lan-

ches no lugar de almoçar e dormia 

pouco. A rotina intensa acabou inter-

rompida por uma doença que o deixou 

com sequelas permanentes.

Em dez anos, Bahia registra crescimento de quase 50% das internações de pessoas com menos 
40 anos acometidas por AVC, taxa superior à média nacional, que é de 28,5%

Jovens com 
cérebro em risco

imagem gerada com auxilio de IA



Jornal Metropole, Salvador, 6 de agosto de 2026 7

Marcelli não tinha pressão alta, dia-

betes ou colesterol elevado. Por traba-

lhar como personal trainer e manter 

hábitos considerados saudáveis, nem 

ela, nem pessoas próximas imagina-

ram que os sintomas pudessem estar 

ligados a um AVC. Durante um mês, 

buscou atendimento em emergências 

e passou por oftalmologista e ortope-

dista, mas a possibilidade da doença 

não foi considerada.

A demora para identificar o proble-

ma está ligada à ideia de que uma pes-

soa jovem não pode sofrer AVC. Krus-

chewsky explica que, além dos sinais 

conhecidos, cerca de 26% dos pacien-

tes jovens podem apresentar mani-

festações menos típicas, como dor de 

cabeça isolada, tontura, vômitos, con-

fusão, alterações de comportamento e 

sintomas que melhoram e pioram ao 

longo do dia.

No caso de Marcelli, o AVC compro-

meteu a fala e funções automáticas 

do corpo. Hoje, aos 35 anos, ela ainda 

faz fisioterapia, fonoaudiologia, tera-

pia ocupacional, neuromodulação e 

acompanhamento psicológico. Ainda 

não conseguiu voltar ao trabalho como 

personal trainer, mas afirma ter en-

contrado novos sentidos na vida du-

rante a recuperação.

Com José Carlos, o atendimento 

também não foi imediato. No fim de 

maio de 2009, a família recebeu uma 

ligação de um amigo por volta das 22h 

que dizia que o cabeleleiro estava com 

a fala embolada. Os irmãos foram até 

o local e o levaram ao hospital, mas, 

enquanto aguardava atendimento, ele 

sofreu outro AVC. O cabeleireiro en-

trou em coma e perdeu os movimen-

tos do lado direito do corpo. Perto de 

completar 50 anos, mora com os pais 

na Ilha de Itaparica.

As histórias também mostram 

como diferentes fatores podem se 

acumular. Kruschewsky explica que 

trabalhar 55 horas ou mais por sema-

na está associado a um risco maior 

de AVC. Dormir menos de cinco horas 

ou mais de nove horas regularmente 

também pode aumentar o perigo.

O especialista ressalta que o es-

tresse raramente aparece sozinho. 

Em geral, vem acompanhado de ali-

mentação inadequada, sedentaris-

mo, consumo de álcool, tabagismo e 

falta de acompanhamento médico. 

Cigarro, vapes, drogas estimulantes, 

anabolizantes e consumo excessivo 

de álcool também podem causar in-

flamação, elevar a pressão, provocar 

arritmias e favorecer a formação de 

coágulos. 

S I N A I S  E  C U I DA D OS

Fraqueza ou dormência de um 

lado do corpo, boca torta, dificuldade 

para falar ou entender, alteração re-

pentina da visão, perda de equilíbrio 

e dor de cabeça súbita e muito inten-

sa merecem atendimento imediato, 

reforça o neurologista Ramon Krus-

chewsky, ao apontar os principais 

sintomas da doença.

Controlar a pressão arterial, o dia-

betes, o colesterol e o peso, praticar 

exercícios, dormir adequadamente, 

evitar o cigarro e as drogas e reduzir 

o consumo de álcool são medidas es-

senciais. Uma alimentação baseada 

em vegetais, frutas, legumes, peixes, 

castanhas e alimentos pouco proces-

sados também contribui para dimi-

nuir o risco. 

Sinais menos típicos abaixo dos 40

Estresse e excesso de trabalho
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Texto Laisa Gama 
redacao@radiometropole.com.br

Por uma hora, o professor, pesquisa-

dor e escritor carioca João Cezar de Castro 

Rocha transformou o estúdio da Rádio Me-

tropole em uma sala de aula, durante en-

trevista concedida ao apresentador Mário 

Kertész no último dia 30, quando visitou 

Salvador. Em uma conversa que transitou 

entre política, história, filosofia e literatura, 

Castro Rocha fez Shakespeare encontrar 

Hannah Arendt, Donald Trump dividir es-

paço com Jair Bolsonaro e a disputa presi-

dencial de 2026 no Brasil conversar com a 

literatura inglesa do século XVI.

Convidado do Jornal da Bahia no Ar, ele 

não economizou nas provocações. Castro 

Rocha, que também é enxadrista, disse que 

o Brasil vive sob o efeito da “mais poderosa 

máquina de desinformação da história do 

homo sapiens”, classificou a família Bolso-

naro como uma “franquia” e afirmou que a 

eleição de 2026 será menos uma disputa 

entre direita e esquerda e mais um embate 

em torno da soberania nacional.

Para ele, a guerra cultural produziu um 

ambiente em que fatos perderam espaço 

para narrativas emocionalmente poderosas. 

O problema já não é a falta de informação, 

mas justamente o contrário: o excesso. “O pro-

blema não é que as pessoas não tenham argu-

mentos. O problema é que elas têm argumen-

tos demais, embora sejam falsos”. Em resumo, 

diz que “estamos vivendo um caos cognitivo”.

Nesse processo ele enxerga a força do 

chamado antilulismo. Mais do que uma re-

jeição ao presidente Luiz Inácio Lula da Sil-

va (PT), ele o enxerga como um fenômeno 

histórico recorrente na América Latina, se-

melhante ao antivarguismo no Brasil antes 

de 1950 ou ao antiperonismo na Argentina. 

O que, disse, não passa de reação às po-

líticas voltadas às classes populares. Leia 

abaixo os principais trechos dessa entre-

vista que rendeu grande repercussão nas 

redes sociais ou se preferir assista na ínte-

gra pelo canal yotube.com/portalmetro1.

“ F R A N Q U I A  B O L S O N A R O”

Quando a conversa chegou ao bolso-

narismo, João lançou uma das frases mais 

contundentes da entrevista. Segundo ele, 

os Bolsonaro não formam um clã político, 

tradição comum na política brasileira, mas 

uma “franquia”. A principal característica 

da família, afirma, seria transformar práti-

cas de apropriação da máquina pública em 

um modelo reproduzido ao longo dos anos. 

As críticas se estenderam à relação entre 

aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro e do 

presidente norte-americano Donald Trump. 

Para Castro Rocha, nunca houve, na história 

recente do país, uma geração de políticos 

“tão entreguistas” quanto a atual. “O verda-

deiro debate da eleição será a soberania na-

cional”, afirmou, ao dizer que a interferência 

dos EUA nos assuntos brasileiros deve ocu-

par o centro da campanha presidencial. 

CO B R A N Ç A  À  E S Q U E R DA

Se as críticas ao bolsonarismo vieram 

em tom duro, João também reservou es-

paço para cobrar mudanças da esquerda. 

Segundo ele, o campo progressista não 

pode tratar a segurança pública apenas 

como um desdobramento da desigualda-

de social. Durante décadas, argumentou 

o escritor, parte da esquerda associou de-

terminadas formas de banditismo a uma 

espécie de rebeldia social, enxergando a 

violência como consequência da exclu-

são e das injustiças históricas. Essa leitu-

ra, afirmou, fazia sentido em um contexto 

em que a própria esquerda era perseguida, 

mas deixou de responder à realidade com 

o avanço do crime organizado.

“A esquerda precisa apresentar um 

projeto contra o crime organizado que seja 

de caráter imediatista. É preciso recupe-

rar os territórios controlados pelo crime 

organizado e seguir o dinheiro”, defendeu. 

Embora aponte que a direita identifica cor-

retamente a gravidade do problema, Cas-

tro Rocha critica as respostas simplista de-

mais desse campo   ao oferecer uma saída, 

focada no bandido pequeno. 

Em uma entrevista que movimentou ouvintes e redes sociais, o escritor João Cezar de Castro Ro-
cha traça um panorama ‘literário’ sobre o Brasil, Lula, bolsonarismo, eleições e guerra cultural

Sala de aula 
na Radinha

luan borges/metropress
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João Cezar de Castro Rocha tam-

bém arriscou um prognóstico um 

tanto otimista para a eleição presi-

dencial. Em sua avaliação, Lula che-

gará fortalecido à disputa e será re-

eleito logo no primeiro turno.  Para 

ele, a extrema-direita entrou em 

um processo de desgaste que tende 

a se intensificar nos próximos anos.

Para chegar ao prognóstico, o 

professor de literatura comparada 

novamente recorreu a Shakespeare 

literatura. Buscou em Macbeth uma 

metáfora para interpretar o cenário 

contemporâneo. Na célebre obra, o 

usurpador acredita que seu poder 

permanecerá intacto até que “a f lo-

resta caminhe” em sua direção, um 

acontecimento que ele considera 

impossível. A surpresa vem quan-

do o exército inimigo avança camu-

f lado por galhos e folhas, fazendo a 

profecia se cumprir.

É nessa passagem que ele encontra 

um paralelo com a política contem-

porânea. “O que derrotará a extrema 

direita, Elon Musk, Donald Trump, 

Nayib Bukele, Flávio Bolsonaro, é a 

natureza. O negacionismo climático 

ao qual eles abraçam retornará como 

reivindicação política. A floresta co-

meçou a se mover”, concluiu.

Prognóstico 
para 2026

Em outro ponto da conversa, re-

correu a Shakespeare para explicar 

o cenário político atual. Ao comen-

tar a figura de Ricardo III, persona-

gem que decide se tornar um vilão 

para conquistar o poder, o pesqui-

sador estabeleceu um paralelo com 

líderes como Donald Trump e Jair 

Bolsonaro. “Nunca antes alguém ti-

nha vindo ao palco diante da plateia 

e dito: ‘Estou decidido a provar-me 

um vilão’”, afirmou.

Na interpretação de João, esse 

comportamento representa uma mu-

dança em relação às formas tradicio-

nais de autoritarismo. “Não é mais a 

banalidade do mal. É a ostentação da 

vilania”, disse, em um diálogo com 

o conceito formulado por Hannah 

Arendt. Para ele, o vilão contempo-

râneo já não esconde suas intenções 

nem busca parecer moderado. Ao 

contrário, transforma a agressivida-

de e a provocação em capital político.

E
N

T
R

E
V

IS
T

A
w

Shakespeare explica

A esquerda 
precisa 
apresentar 
um projeto 
contra o crime 
organizado que 
seja de caráter 
imediatista. 
É preciso 
recuperar 
os territórios 
controlados 
pelo crime 
organizado e 
seguir o dinheiro
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TextoVítor Bahia
redacao@radiometropole.com.br

A queda de nível dos medalhões 

expõe a necessidade da renovação 

de elenco do Bahia. Faz mais de dois 

anos da janela de transferências 

que prometia impulsionar o Bahia, 

quando chegaram Everton Ribeiro, 

Jean Lucas e Caio Alexandre para 

reforçar um time que já tinha Cauly 

como protagonista, em 2024. Na 

temporada seguinte, chegou Erick 

Pulga. O tempo passou, alguns do 

elenco foram embora, outros nem 

integram mais a equipe principal 

ou ficam no vai e vem, no banco de 

reservas. Enquanto isso, o time não 

consegue dar o próximo passo no 

projeto do Grupo City.

Pelo segundo ano consecutivo, 

o Esquadrão segue andando para o 

lado. Em 2026, o time tem desempe-

nhos piores que em edições anterio-

res das competições eliminatórias, 

como Copa do Brasil e Libertadores, 

e está fora da zona de classificação 

direta para o torneio continental. 

Parte dessa estagnação decorre da 

falta de peças em alto nível à dispo-

sição de Rogério Ceni. Com exceção 

de Acevedo, Ramos Mingo e Luciano 

Juba, o Esquadrão não tem nenhum 

atleta que seja unanimidade nas 

suas posições. Pontas inconsisten-

tes, lateral direito e centroavante em 

adaptação, além de um goleiro que 

vira e mexe comete erros.

As duas janelas de transferências 

em 2026 trouxeram, no total, sete 

jogadores. Alguns deles promisso-

res, como Román Gómez e Allejo Ve-

liz, jovens que ainda estão se adap-

tando ao time titular. Outros nem 

tanto, como Everaldo, que voltou ao 

time após ser bastante contestado 

no Fluminense. Só que nenhum dos 

dois pacotes de reforços trouxe no-

mes de peso e consolidados como 

em anos anteriores.

Várias posições ainda apresen-

tam fragilidade e precisam de me-

lhora, como a ponta direita, ocu-

pada na temporada por Ademir e 

Kike Olivera, e a ponta esquerda, 

por Juba e Sanabria. A expectativa 

de conquistar um grande título di-

minui cada vez mais, porque essa 

inconsistência no elenco principal 

ocasionou quedas precoces nos tor-

neios eliminatórios e o time passou 

longe de competir com Palmeiras e 

Flamengo pelo Brasileirão. 

Que susto!
Um piloto brasileiro chamado 

Igor Fraga se envolveu em um aci-

dente grave enquanto participava 

da etapa Fuji do Super GT, a prin-

cipal categoria de automobilismo 

de carros da classe Gran Turismo 

do Japão, no dia 2 de agosto. O bra-

sileiro perdeu o controle do ve-

ículo, por conta de um toque por 

trás de outro carro, e foi arremes-

sado ao ar. Em pronunciamento 

recente, ele afirmou não ter sofri-

do grandes lesões e recebeu alta.

Estica e puxa
A novela de Vinicius Júnior e a 

renovação com o Real Madrid se-

gue firme e forte. Para que o con-

trato que termina em 2027 seja 

renovado, o jogador quer um au-

mento salarial correspondente 

ao protagonismo que exerceu no 

clube em conquistas recentes. Há 

jogadores que fizeram menos e 

recebem mais, como Mbappé. Há 

chances reais do camisa sete sair 

do clube espanhol, tendo o Arsenal 

como destino mais provável.

Jogadores antes importantes já não rendem o es-
perado no Bahia, e janelas de transferências fracas 
não conseguem preencher as lacunas do Tricolor 

Cheirinho de 
mofo

E
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rafael ribeiro/ecbahia
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Cem Anos de Solidão 
Netflix | Série, 2 temporadas 

Drama

Operação Lioness 
Paramount+ | Série, 3 temporadas 

Ação e Suspense

Ted Lasso 
Apple TV | Série, 4 temporadas 

Comédia e Drama

Stuart Não Consegue Salvar o Universo 
HBO Max | Série, 10 episódios 
Comédia e Ficção Científica 

Texto Victor Quirino
victor.quirino@radiometropole.com.br

Quem gosta de revisitar boas histórias 

terá uma semana movimentada nos stre-

amings. Na Paramount+, a série Operação 

Lioness retorna para a terceira temporada 

com uma nova missão de infiltração em 

organizações terroristas. Protagonizada 

por Zoe Saldana (Guardiões da Galáxia), 

Nicole Kidman (Moulin Rouge) e Morgan 

Freeman (Um Sonho de Liberdade), a pro-

dução faz da espionagem seu maior trun-

fo ao equilibrar ação e suspense. 

Mas as continuações não param por 

aí. Na Apple TV, Ted Lasso retorna para 

sua quarta temporada com novos desa-

fios no comando de um tradicional time 

de futebol inglês. A série mantém o hu-

mor e carisma que a transformaram em 

um fenômeno, provando que, às vezes, o 

maior talento de um treinador não está 

nas táticas, mas na capacidade de inspi-

rar quem está ao seu redor. 

E quando o assunto é revisitar clás-

sicos, a Netflix também tem novidades. 

Cem Anos de Solidão retorna com sua se-

gunda temporada para dar continuidade 

à adaptação do romance homônimo de 

Gabriel García Márquez, considerado 

um dos maiores clássicos da literatura 

latino-americana. A série preserva o re-

alismo mágico que consagrou a obra ao 

acompanhar as novas gerações da famí-

lia Buendía, reafirmando porque o livro 

permanece tão influente décadas após 

sua publicação. 

Já a HBO Max aposta em outro ca-

minho: em vez de uma continuação di-

reta, a plataforma expande a esfera de 

um de seus maiores sucessos. A série 

Stuart Não Consegue Salvar o Universo 

acompanha o atrapalhado personagem 

de The Big Bang Theory em uma sequ-

ência de viagens por diferentes reali-

dades, misturando ficção científica e 

comédia. Sem abrir mão do humor ca-

racterístico da série original, a produ-

ção transforma o personagem secun-

dário em protagonista de aventuras tão 

caóticas quanto divertidas.

Toda semana, uma rodada de 
séries e filmes pra você fugir da 
rolagem infinita nos streamin-
gs. Não garantimos ausência de 
spoiler, mas prometemos as-
sistir antes pra você não preci-
sar se arrepender depois C

U
L

T
U

R
A

Baú de Relíquias
Tubarão Disponível no Telecine, o 

clássico lançado em 1975 e dirigido por 

Steven Spielberg revolucionou o cine-

ma ao transformar um ataque de tuba-

rão em aula de suspense. Ao apostar na 

trilha marcante do maestro John Willia-

ms, Spielberg revela o tubarão aos pou-

cos, para criar um constante estado de 

tensão. Considerado o primeiro grande 

blockbuster , o filme conquistou mi-

lhões de espectadores nos cinemas ao 

redor do mundo e influenciou o gênero 

de terror com efeitos especiais criativos. 

Filé do 
Streaming

Laranjada
72 Horas em Miami Dispo-

nível na Netflix, o filme parece 

uma tentativa desesperada de 

reviver o sucesso de “Se Beber, 

Não Case” (2009), mas sem hu-

mor, carisma e criatividade. As 

piadas não funcionam, os per-

sonagens têm a profundidade de 

um pires e as atuações exagera-

das transformam quase todas as 

cenas em uma paródia involun-

tária. Quase duas horas perdidas. 

Se viver, não assista! 

divulgação/apple tv
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